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BORDrNL Maria da Glória, PoesÍa Infantil, São P<:Iulo, Ática, 1986, 
72p, 

, No Brasil das últimas dé­ natureza poética num balbu­
cadas a literatura deixou não cio meloso de emoções ou na 
só os jornais Conde gerações voz estrondejante que exalta 
anteriores recebiam contínuas deveres cívicos ou familiares 
aulas debom gosto em artigos (p,8), A "vocação pedagógi­

ca, inseparável da poesia in­escritospor escritores) mas tam­�
bém a escola, onde, aliás, nun­ fantil" CP, 11) vai ser responsá­�

ca criou raízes muito profun­ vel pelo pieguismo e senti­
mentalismo que caracterizamdas, As crianças e jovens bra­

, boa parte dos poemas desti­sileiros atravessam o 1~ e o 2~ 
nados à infância, A autora é graus sem ter, na maioria dos 
muito consciente da debili­casos, um mínimo de contato 
dade estética dos poemas in­com o melhor da literatura 
fantis, mas muitos aos contra­universal e da literatura em 
exemplos que indica Ccomolíngua portuguesa, Há um se­
os poemas de Henriqueta Lis­tor, contudo, em que a situa­
boa e Sérgio Caparelli) apre­ção, antes grave, tomou-se sim­
sentam escassa informaçãoplesmente catastrófica: a poe­
poética,sia e, em especiaL a chamada� 

poesia infantil Mais convincente é a de­�
O livro de Maria da Glória fesa que Maria da Glória Bor­

Bordini (o 97~ da interessante dini faz do uso da poesia fol­
e desigual série "Princípios") clórica que mostra, em geraL 
tenta realizar uma abordagem um trabalho de forma elabo­
sistemática da poesia Cou, me­ rado, ainda que veicule mui­
lhor dizendo, "poesia") que é tas concepções conformistas e 
oferecida às crianças brasilei­ conservadoras, 

ras, A autora assinala correta­ Depois de criticar a "visão 
mente que a poesia já desva­ de mundo veiculado pela po­
lorizada em sua vertente "adul­ esia infantil" como "primordi­
ta", quando "recebe o adjetivo almente falseadora da reali­
infantil tende a perder sua dade e tendenciosa a favor 
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dos pais, mestres e adultos realidade, entretanto, o que 
produtivos" (p. 66), a autora, vemos é a persistência de um 
subitamente otimista, declara poderoso mau gosto na poesia 
que "a poesia infantil brasilei­ infantil brasileira. que ainda 
ra já deixou a subserviência e não encontrou a sua linguagem 
ombreia com a grande arte e cujo modelo estético é o da 
na missão de conscientizar pa­ diluição das formas da poesia 
ra as possibilidades criadoras "adulta" - antes profunda­
da palavra e para os relacio­ mente moralista, agora super­
namentos transformadores en­ ficialmente "crítica" 
tre os elementos da realidade 
que decorrem "(p 67). Na Walter Carlos Costa 

SANDRONL Laura Constância & MACHADO Luiz Raul (org') A 
Criança e o Livro São Paulo Ática 1086 144 P 

A Fundação Nacional do reçam tão inovadores assim 
Livro Infantil e Juvenil realizou Capitulos como: "Livrariaspara 
em 1980, um encontro entre C:lança" "Ciranda de Livros" 
pessoas que experienciavam "Imnlantação de Bibliotecas 
diferentes trabalhos. com o in­ Escolares" ou "Feira de Livros" 
tuito de estimular a leitura pouca novidade oferecem pa­
entre jovens e crianças Dali ra quem tem acompanhado 
surgiu a idéia deste livro Sua mais de perto a revolução 
intenção é a de passar para ocorrida na divulgação e ex­
outros interessados (pais. pro­ nloração do gênero ínfanto­
fessores, bibliotecários, arte-e­ Juvenil 
ducadores as experiências vi­

Por outro lado. tem havidovidas e relatadas pelos parti­
essencialmente. por parte doscipantes deste encontro Natu­
professores, uma procura bas­ralmente, do ano do encontro 
tante grande de obras e cur­ao da edição desta coletânea.� 

cresceu muito a preocupaçâo sos que repassem for­�novas 
com o formar leitores, provo­ mas de utilizar a literatura em 
cando assim, a procura e cri­ aula (há os que afirmem utili­
ação de novas formas de ex­ zar ainda a ficha de leitura. ou 
ploração do livro em aula ou o texto como pretexto para 
em bibliotecas. Isto faz com exercitar a gramática, por des­
que muitos relatos já nâo pa- conhecerem outra forma de 
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